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comum.	 Voltada	 para	 uma	 reflexão	 sobre	 experiências	 e	 esforços	 coletivos	
direcionados	a	uma	esfera	comum,	a	mostra	buscou	responder	ao	cenário	de	
polarização	em	que	se	encontra	a	arquitetura	na	atualidade,	em	que	o	projeto	











conduzir	 a	 uma	 imobilidade	 alarmante,	 ou	 causar	 efeito	 inverso	 quando			
entendida	 como	 oportunidade	 para	 uma	 reconfiguração	 dos	 procedimentos	





tendência	 modernista	 de	 uma	 dicotomia	 entre	 a	 positividade	 da	
arquitetura	e	a	negatividade	da	autonomia	artística,	induzindo	leituras	que	
tendem	 a	 um	 formalismo	 redutor,	 e	 que	 não	 parecem	 mais	 capazes	 de	
fornecer	 categorias	 que	 abarquem	 uma	 produção	 que	 não	 se	 espacializa	
apenas	por	meio	da	inserção	de	objetos	e	edifícios,	as	pedras,	mas	que	lida	
também	 com	 a	 água	 que	 flui	 por	 camadas	 discursivas,	 históricas	 e	 sociais	
por	meio	de	ações	e	intervenções.		
Assim,	 o	 conceito	 de	 espaço,	 conforme	 a	 interpretação	 dialética	 tripartida	
formulada	por	Henri	Lefebvre,	em	"A	Produção	do	Espaço"	 (1974),	apresenta	
novas	 possibilidades	 e	 instrumentos	 para	 uma	 investigação	 de	 potenciais	
interterritorialiades	entre	estas	duas	disciplinas.	
O	recorrente	emprego	do	termo	lefebvriano	“prática	espacial”,	adicionado	do	










que,	 na	 arte,	 nota-se	 um	 resgate	 revigorado	 do	 imaginário	 das	 vanguardas	








A	 presença	 corporal	 que	 substituiu	 a	 visualidade	 autônoma	 na	 produção	
tridimensional	 norte-americana	 a	 partir	 dos	 anos	 19603	pode	 ser	 entendida	
como	o	marco	inicial	de	um	processo	de	deslocamento	da	experiência	estética	
da	 obra	 para	 o	 lugar,	 e	 por	 consequência	 para	 o	 espaço,	 o	 que	 acaba	 por	
provocar	uma	diluição	de	limites	entre	interior	e	exterior	de	museus	e	galerias.		
Artistas	 passaram	 a	 atuar	 como	 provedores	 de	 serviços,	 aproximando-se	 de	
procedimentos	 arquitetônicos	 tanto	 pelo	 emprego	 da	 grande	 escala,	 quanto	
pelo	envolvimento	com	demandas	sociais.	Por	sua	vez,	arquitetos	passaram	a	
















efêmeras,	 dirigem-se	 para	 o	 espaço	 endereçando	 questões	 discursivas,	
históricas	ou	 sociais,	mas	é	a	partir	da	década	de	1990	que	 se	 constata	uma	
intensificação	 de	 investigações	 que	 entrelaçam	 relações	 espaciais	 com	
múltiplas	camadas	ideológicas,	em	que	a	coletividade,	a	interação	e	o	convívio	




e	 museus	 por	 meio	 de	 ações	 ou	 instalações	 que	 proporcionam	 o	 convívio,	
criticam	 comportamentos	 protocolares	 e	 resgatam	 utopias	 ao	 promover	
colaborações	 que	 problematizam	 as	 relações.	 Seus	 espaços	 provocam	 a	
ambiguidade	 entre	 contemplação	 e	 uso,	 e	 passam	 a	 ser	 reconhecidos	 como	
“arte	relacional”5,	após	o	termo	ganhar	grande	circulação	com	o	livro	“Estética	
Relacional”,	 publicado	 em	 1998	 pelo	 crítico	 e	 curador	 francês	 Nicolas	
Bourriaud.	 Trabalhos	 realizados	 tanto	 em	 espaços	 institucionais	 –	 galerias	 e	

















termo	 arte	 relacional,	 –	 não	 sem	 grande	 dose	 de	 insatisfação	 e	 crítica7	–	
destaca	 em	 seus	 textos	 a	 importância	 de	 práticas	 colaborativas	 enquanto	
exercício	 imprescindível	 às	 exigências	 contemporâneas.	 Para	Gillick	 as	 alianças	
entre	 artistas	 permitem	 testar	 os	 protocolos	 de	 relações	 e	 os	 códigos	 dos	
eventos,	borrando	inclusive	as	relações	normatizadas	entre	artistas	e	curadoria,	
o	que	não	 consiste	uma	novidade	no	 campo	artístico,	mas	 revela	o	 legado	da	
arte	conceitual	e	da	prática	de	grupos	como	o	Group	Material8	(GILLICK,	2006).		
Se,	 por	 um	 lado,	 a	 busca	 pela	 suspensão	 das	 fronteiras	 entre	 arte	 e	 vida	
investiu	a	arte	produzida	nos	anos	1990	de	uma	prática	socialmente	engajada,	
estética	 e	 politicamente	 –	 com	 contradições	 e	 riscos	 éticos	 evolvidos9	–,	 por	
outro	 acarretou	 uma	 possível	 “neutralização	 da	 função	 poética	 ou	
desvanecimento	 da	 política,	 sucumbindo	 ao	 dito	mundo	 colonizado	 da	 vida”	






































Cabe,	 portanto,	 analisar,	 no	 campo	 das	 potenciais	 intersecções	 entre	 arte	 e	
arquitetura,	 quais	 são	 as	 forças	 e	 contradições	 implícitas	 ao	 que	 vem	 sendo	
classificada	 como	 “prática	 espacial	 crítica”	 por	 autores	 como	 Jane	 Rendell,	
Jeremy	 Till,	 Tatjana	 Schneider,	 Eyal	 Weizman,	 Nikolaus	 Hirsch	 e	 Markus	
Miessen,	entre	outros.	Miessen	volta-se	para	uma	análise	de	 intervenções	na	
esfera	pública	para	ensaiar	a	seguinte	definição	do	termo	como	sendo:		





com	 outros	 campos	 de	 conhecimento	 beneficiando-
se	 da	 fricção	 intrínseca	 existente	 entre	 elas.	 Ganhar	
com	 a	 complexidade	 e	 com	 processos	 de	 produção	
através	 da	 colaboração	 intensa	 entre	 diversos	
campos,	 práticas	 gerando	 interação	 vital	 com	 seu	
contexto	específico”	(MIESSEN,	2016,	p.39).	
Lukasz	 Stanek,	 arquiteto	 que	 tem	 se	 dedicado	 ao	 entendimento	 de	 como	 a	
aplicação	 dos	 conceitos	 de	 Henri	 Lefebvre	 contribuem	 para	 a	 pesquisa	 em	
arquitetura,	 e	 de	 que	 forma	 suas	 reflexões	 obtiveram	 um	 papel	 de	











sendo	 considerando	 desde	 o	 século	 XIX,	 e	 durante	 o	 entre	 guerras,	 uma	
essência	 da	 disciplina	 por	 historiadores	 como	 Sigfried	 Giedeon	 e	 Nikolaus	
Pevsner,	 recupera	 destaque	 na	 medida	 em	 que	 as	 realidades	 políticas,	
econômicas,	 culturais	 e	 tecnológicas	 se	 complexificaram	 e	 ganharam	 escala	
global	 nos	 anos	 1960-70.	 Os	 seis	 livros	 de	 Lefebvre	 –	 publicados	 entre	 “O	
Direito	 à	 Cidade”	 (1968)	 e	 “A	 Produção	 do	 Espaço”	 (1974)	 –	 tratam	 da	
formulação	 de	 sua	 teoria	 da	 produção	 do	 espaço,	 e	 contribuem	 para	 o	
entendimento	 de	 processos	 dialéticos	 intrínsecos	 a	 esse	 processo	 que,	
segundo	 Stanek13,	 alteram	 três	 perspectivas	 de	 aproximação:	 a	mudança	 de	
enfoque	do	espaço	em	si	para	o	processo	de	sua	produção;	o	reconhecimento	
da	multiplicidade	de	processos	de	transformação	do	espaço	em	seus	aspectos	























Durante	 sua	 pesquisa,	 Stanek	 se	 deparou	 com	 texto	 até	 então	 inédito	 de	
Henri	 Lefebvre:	 “Toward	 an	 architecture	 of	 Enjoyment”,	 escrito	 em	 1973.	
Por	meio	de	uma	escrita	solta,	entrelaça	leituras	filosóficas	de	Georg.	W.	F.	
Hegel,	 Karl	 Marx,	 e	 Friedrich	 Nietzsche	 à	 poesia	 de	 André	 Breton,	 a	
arquitetura,	 embora	 aparentemente	 protagonista	 desde	 o	 título	 –	
referência	 explícita	 à	 Le	 Corbusier14–,	 é	 diluída	 e	 cotejada	 ao	 longo	 dos	
capítulos	 pela	 filosofia,	 a	 antropologia,	 a	 história,	 a	 psicologia	 e	 a	
psicanálise,	a	semântica	e	a	semiologia,	e	a	economia.		
Segundo	Stanek,	na	introdução	do	livro	que	foi	editado	por	ele	e	publicado	em	
2014,	 é	 justamente	 por	meio	 de	 um	 encontro	 transdisciplinar	 que	 conceitos	
como	 espaço	 e	 cotidiano	 puderam	 ser	 formulados	 por	 Lefebvre,	 que	 assim	
pôde	 endereçar	 questionamentos	 específicos	 à	 arquitetura	 provocada	 a	
repensar	 seu	 papel	 para	 além	 de	 uma	 restrição	 disciplinar	 de	 divisão	 do	
trabalho.	 Ao	 longo	 de	 “Toward	 an	 architecture	 of	 Enjoyment”,	 em	 busca	 de	
uma	arquitetura	do	“gozo”	15,	Lefebvre	relaciona	a	importância	de	espaços	de	
lazer,	 sem	 fins	produtivos,	a	uma	experiência	do	corpo.	Um	corpo	entendido	
como	 protagonista	 de	 uma	 prática	 poética16	intensificada	 pela	 experiência	
vivida.	 Para	 tanto	 recorre	 a	 uma	noção	 de	 “projeto	 no	 sentido	mais	 forte,	 o	
que	 implica	 num	 apelo	 à	 utopia	 e	 ao	 imaginário”	 de	 forma	 a	 engendrar	 um	
















tempo	 material,	 experiencial,	 representado	 ou	 imaginado”	 (STANECK	 apud	
LEFEBVRE,	2014,	p.	Lii).	
Lefebvre	 tensiona	 no	 texto	 as	 diversas	 formas	 de	 produção	 do	 espaço	 pela	
arquitetura,	 polarizada	 entre	 o	 monumento	 –	 histórico	 e	 simbólico	 –	 e	 o	






Assemble,	 apresenta	 similaridades	 metodológicas	 no	 emprego	 de	 diversas	
ferramentas	 na	 produção	 do	 espaço.	 Ambos	 partem	 de	 experiências	 com	
engajamento	do	público	na	elaboração	do	programa	arquitetônico,	e	dão	ênfase	
a	 processos	 participativos.	 Destacam-se	 por	 intervenções	 que	 questionam	 a	
produção	de	obras	icônicas	com	autoria	individual,	voltando-se	para	a	cidade	e	
seu	 cotidiano	 como	 vetor	 de	 ação,	 pautados	 pela	 observação	 e	 reflexão	 em	
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e	 compartilhávamos	 esse	 interesse	 pelo	 espaço	
público,	 vindas	 de	 disciplinas	 díspares	 como	 arte,	
arquitetura	 e	 teoria	 urbana	 e	 durante	 a	 última	
administração	 conservadora,	 era	 super	 excêntrico	
interessar-se	 pelo	 espaço	 público.	O	 dinheiro	 só	 era	
gasto	 em	 espaços	 públicos	 se	 você	 pudesse	 provar	
que	estava	trazendo	investimentos	privados	para	um	
bairro.	 Assim,	 o	 trabalho	 inicial	 do	 MUF	 foi	 uma	
crítica	criativa	disso”	(FIOR,	2010)19.	
A	 aproximação	 crítica	 diante	 das	 encomendas	 é	 característica	 do	 grupo	 que	
valoriza	 processos,	 pesquisa,	 entrevistas	 com	 as	 diversas	 partes	 e	 interesses	
envolvidos	 –	 governo,	 clientes,	 moradores,	 etc.	 –	 além	 da	 colaboração	 de	




como	 nas	 propostas	 artísticas	 identificadas	 com	 o	 termo	 “arte	 relacional”,	
contribui	para	se	explicitar	as	relações	de	força	e	por	consequência	favorecer	a	
constituição	de	uma	esfera	pública.		






















“e	 até	 por	 arquitetos”21,	 que	 “trabalhando	 de	 fora	 da	 arquitetura,	 ao	 tomar	
decisões	 arquitetônicas,	 buscaram	 reverter	 processos	 de	 alienação	 e	
consumo”22,	 ou	 conforme	 Lefebvre,	 incentivam	 processos	 de	 atribuição	 de	
sentido,	em	que	o	valor	de	troca	da	cidade	possa	ser	rebaixado	ao	se	restituir	
seu	valor	de	uso.		
Giovanna	 Borasi,	 coordenadora	 da	 pesquisa,	 destaca	 a	 necessidade	 de	 se	
constituir	 um	 repertório	 de	 novas	 ferramentas	 de	 enfrentamento	 aos	
problemas	 urbanos,	 e	 para	 isso	 determina	 quatro	 eixos	 para	 a	 exposição:	
caminhada,	jogo,	reciclagem	e	jardinagem.	Conferindo	importância	política	ao	
engajamento	 de	 grupos	 e	 comunidades	 que	 atuam	 de	 forma	 a	 criticar	 no	
espaço	 urbano	 as	 relações	 sociais	 e	 os	modelos	 econômicos	 vigentes,	 Borasi	
entende	 sua	 pesquisa	 como	 provocação	 para	 que	 novas	 ideias	 sejam	
integradas	a	processos	de	decisão	e	planejamento	das	cidades.		
O	projeto	em	Tilbury,	inserido	no	eixo	voltado	à	ferramenta	do	jogo,	responde	
a	 uma	 iniciativa	 governamental	 para	 o	 desenvolvimento	 estratégico	 de	 uma	
região	 no	 estuário	 do	 Tâmisa,	 próxima	 a	 Londres.	 A	 retórica	 oficial	 de	
estruturar	 comunidades	 sustentáveis	 que	 cresceram	 em	 torno	 de	 novas	
atividades	 econômicas	 na	 região	 adotava	 um	 modelo	 que	 não	 era	
compreendido	como	representativo	do	contexto	local	e	de	sua	diversidade.	
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MUF	 colocou-se	 primordialmente	 como	 mediador	 do	 processo	 entre	
moradores	 e	 prefeitura.	 Após	 descobrirem	 que	 a	 área	 gramada	 a	 ser	
trabalhada	 servia	 de	 pasto	 para	 cavalos,	 o	 grupo	 dedicou-se	 a	 reconstruir	 a	
história	 local	 em	busca	 de	 outras	 informações	 omitidas	 pelo	 direcionamento	
do	 programa	 oficial.	 Um	 mapeamento	 buscou	 estruturar	 uma	 rede	 de	
participantes	 dispostos	 a	 contribuir	 para	 o	 adensamento	 da	 informação	 e	 o	
engajamento	local	na	tomada	de	decisões.		
As	crianças	foram	as	primeiras	envolvidas	e,	por	meio	de	jogos	desenvolvidos	
na	 escola	 local,	 elaboraram	 narrativas	 que	 reverberaram	 em	 suas	 famílias	 e	
pares,	 engajando-os	 no	 processo.	 Cartazes	 e	 um	 website	 divulgaram	
informações	 e	 registros	 das	 atividades,	 ampliando	 a	 participação	 coletiva	 na	
determinação	do	programa	de	necessidades	a	ser	desenvolvido.		
Como	 resultado,	 o	 projeto	 contemplou	 acomodações	 de	 terreno	 com	muros	
gabião,	 e	 uma	 cobertura	 de	 vegetação	 rasteira,	 de	 forma	 a	 configurar	 áreas	
destinadas	 a	 banhos	 de	 sol,	 um	 espaço	 protegido	 para	 acomodar	 um	
playground	infantil,	e	um	picadeiro	para	passeios	a	cavalo.	A	partir	da	etapa	de	
interpretação	 do	 espaço,	 descobriu-se	 que	 os	 cavalos	 não	 eram	 uma	












As	 fotos	que	 ilustram	o	projeto,	 tanto	na	exposição	do	CCA	–	sob	o	 título	de	
“Ação	 n°	 65,	 Cavalos	 falsos	 planejam	 parque	 de	 verdade”	 –,	 quanto	 em	
publicações,	 destacam	 os	 registros	 processuais,	 as	 fantasias	 e	 as	 cabeças	 de	
cavalo	 de	 papelão.	 As	 fotos	 do	 projeto	 concluído,	 normalmente	 valorizadas	
pelos	 meios	 de	 publicização	 da	 arquitetura,	 dizem	 muito	 pouco	 sobre	 a	
transformação	física	do	local	(figura	2).	A	divulgação	do	projeto	bem	como	seu	
sucesso	 é	 entendida	 pela	 importância	 de	 seu	 processo	 participativo,	 que	
alterou	expectativas,	mediou	e	contornou	interesses	e	agregou	moradores	na	
tomada	de	decisões	sobre	seus	futuros	usos	(figura	3).	


























os	 processos	 empregados	 pela	 arquitetura	
convencional,	 está	 em	 como	 as	 relações	 entre	
indivíduo	e	 lugar	 são	espacializadas	e,	ademais,	pela	
maneira	 como	 a	 localização	 geopolítica	 e	 as	
narrativas	 são	 orientadas	 por	 agendas	 sociais	 com	
atitude	política	claramente	demarcada	e	comunicável,	




Lewis	 Jones,	 arquiteto	 fundador	 do	 coletivo	 inglês	 Assemble,	 em	 entrevista	
concedida	 a	 outro	 projeto	 do	 CCA:	 “The	 Other	 Architect”23.	 A	 exposição	 de	
mesmo	 nome	 foi	 também	 exibida	 no	 departamento	 de	 arquitetura	 e	
planejamento	 urbano	 da	 Columbia	 University24.	 Com	 curadoria	 de	 Giovana	
Borasi,	“The	Other	Architect”	dá	continuidade	a	sua	linha	de	pesquisa	em	torno	
de	 um	 entendimento	 ampliado	 da	 prática	 arquitetônica	 com	 o	 emprego	 de	
novas	 ferramentas	 projetuais	 e	 modos	 de	 atuação	 que	 se	 alinham	 e	 se	
aproximam	 de	 intervenções	 artísticas	 dirigidas	 a	 um	 enfrentamento	 mais	
próximo	da	realidade	social,	sobretudo	quando	esses	trabalhos	se	inserem	no	
complexo	contexto	urbano	contemporâneo.		
Assemble	 traz	 em	 seu	 significado	 um	 duplo	 sentido,	 traduzido	 como	 uma	
congregação,	mas	também	como	a	construção	de	algo	pela	junção	das	partes.	
O	 grupo	 intensifica	 os	 questionamentos	 acerca	 de	 ações	 colaborativas	 com	
intervenções	na	esfera	pública,	e	foi	criado	em	2010	por	dezoito	pessoas	com	
diversas	formações	–	arquitetura,	 filosofia,	história,	técnicos	em	construção	e	































arquiteta	 que	 integra	 o	 coletivo,	 afirma	 em	 entrevista	 concedida	 para	 a	
exposição	do	CCA25que	o	Assemble	 criou	um	processo	de	agenciamento	para	




diferencial	 um	 trabalho	 próximo	 aos	 seus	 colaboradores,	 com	 envolvimento	
direto	 e	 “mão	 na	 massa”	 em	 etapas	 de	 prototipagem,	 pesquisa	 e	










comissionado	 do	 grupo	 que,	 para	 realizar	 melhorias	 em	 uma	 praça	 em	
Croydon,	 subúrbio	 de	 Londres,	 vivenciou	 um	 período	 de	 residência	 de	 nove	
meses	 junto	 a	 ativistas	 locais.	 Nesse	 período	 identificaram	 moradores,		











derivou	 a	 intervenção	 definitiva,	 que	 reafirmou	 a	 importância	 das	 áreas	
destinadas	 aos	 pedestres	 revertendo	 vias	 de	 tráfego	 local,	 e	 o	 plantio	 de	
árvores	para	ampliar	áreas	sombreadas.	O	palco	tornou-se	permanente	e	áreas	
para	 prática	 de	 skate	 e	 outros	 esportes	 foram	 adicionadas	 (figura	 8),	 assim	




















ao	 se	 aproximar	 de	 uma	 região	 e	 sua	 comunidade.	 O	 trabalho	 parte	 de	 um	
período	 de	 residência	 no	 local	 de	 intervenção	 envolvendo	 a	 mediação	 do	
público	implicado,	e	resulta	em	efetiva	transformação	do	espaço	por	meio	de	
um	 inventivo	 processo	 nas	 etapas	 de	 transformação	 do	 espaço.	 Por	 essa	
disposição	para	experimentar	e	cruzar	fronteiras,	o	grupo	predominantemente	
formado	 por	 arquitetos,	 foi	 o	 primeiro	 a	 obter	 o	 reconhecimento	 do	
tradicional	 prêmio	 Turner,	 em	 2015,	 e	 assim	 inauguraram	 uma	 polêmica	 no	
meio	artístico	inglês	26.		
Entre	campos	
Os	 estudos	 de	 caso	 aqui	 apresentados	 respondem	 a	 encomendas	 públicas	
endereçadas	 a	 grupos	 de	 arquitetos	 com	 o	 propósito	 de	 intervir	 e	 projetar	
espaços	de	lazer	em	áreas	periféricas	e	consideradas	problemáticas	no	grande	
centro	 urbano	 de	 Londres.	 Ainda	 que	 em	 pequena	 escala,	 são	 êxitos	 de	
intervenções	numa	esfera	micropolítica.		
A	participação	do	público	provocada	por	esses	projetos	não	prescinde	de	uma	




Para	 além	 da	 tentativa	 de	 classificar,	 ou	 de	 se	 validar	 o	 emprego	 do	 termo	










Henri	 Lefebvre	 nas	 décadas	 de	 1960-70,	 e	 demonstram	 o	 potencial	 da	
arquitetura	para	além	da	produção	de	edifícios.		
Em	 recente	 conferência	 realizada	em	São	Paulo27,	 a	 convite	da	11°	Bienal	de	
Arquitetura	 de	 São	 Paulo,	 Jane	 Hall	 do	 coletivo	 Assemble	 ressaltou	 que	 o	
projeto	não	é	a	etapa	mais	importante	de	seu	trabalho,	assim	como	o	edifício	
não	sintetiza	a	noção	de	projeto.	Para	o	grupo,	projeto	e	edifício	 são	apenas	




RIBA	 (Royal	 Institute	 of	 British	 Architects),	 Dodd	 defende	 o	 emprego	 de	
práticas	espaciais	“múltiplas	e	díspares	que	ofereçam	desvios	entre	o	oficial	e	
não	 oficial,	 o	 normativo	 e	 o	 ilegal,	 o	 planejado	 e	 o	 informal,	 muitas	 vezes	
negociando	seus	meios	à	medida	que	se	apresentem.”	(DODD,	2017,	p.257)	




















As	 imagens	 que	 ilustram	 este	 artigo	 foram	 utilizadas	 sob	 permissão	 dos	
respectivos	autores.	Agradeço	à	Mel	Dodd	e	Liza	Fior	pela	autorização	de	uso	
das	imagens	do	Muf	architecture/art,	e	Karim	Khelil	por	responder	em	nome	do	
Assemble.	
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